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A Estratégia Saúde da Família (ESF) tem como objetivo promover atenção centrada na família, no âmbito
dos serviços de atenção primária à saúde. As ferramentas de trabalho são tecnologias utilizadas para
estreitar as relações entre profissionais e famílias,  promovendo a compreensão em profundidade do
funcionamento do indivíduo e de suas relações com a família e a comunidade. O objetivo foi conhecer
melhor as especificidadesde nos casos de Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) e proporcionar uma melhor
forma de lidar com os problemas apresentados pela família estudada. Metodologia: Trata-se de um relato
de caso onde foi utilizado o genograma como um instrumento de abordagem familiar. A pesquisa tem
caráter qualitativo baseado em entrevistas. Foram analisadas três gerações: a geração do patriarca e da
matriarca da família e seus respectivos irmãos; a geração com os filhos dos progenitores; e a representada
pelos netos do casal. Em cada uma das gerações representadas, foi dada maior atenção àqueles que
poderiam interferir geneticamente na transmissão da ELA, como a doença afeta os residentes da casa e as
pessoas ao seu redor. Os nomes são fictícios e foram utilizados a fim de resguardar a identidade dos
familiares. Resultados: Lizzie é mãe de Selie (60 anos) e Ramon (58 anos), ambos portadores de ELA, e
mãe também de Flor, falecida devido a câncer de ovário. A matriarca considera cuidadora de todos da sua
família, apesar de ser portadora de sequela motora pós-cirurgia ortopédica. Quanto a Stanley (patriarca),
este  não  apresentou  ELA,  porém teve  4  sobrinhos  portadores  da  doença;  não  foi  mencionado  em
entrevista se os pais de Stanley são portadores ou apresentaram a doença. Stanley foi internado durante
as visitas familiar devido uma lesão expansiva intracraniana e veio a óbito, fato que fez com que as visitas
e  entrevistas  fossem encerradas  a  fim  de  preservar  o  momento  emocionalmente  frágil  da  família.
Conclusão: A partir da análise desse genograma, pôde se perceber que a doença estudada tem caráter
recessivo, saltando uma geração e sendo relacionada geneticamente com a família paterna. Além disso,
verificou-se que Lizzie possui a função de cuidadora; Selie ajuda nas decisões familiares e Ramon atua na
execução de tais decisões. Porém essa família encontra-se em isolamento social, necessitando de uma
conferência familiar para melhorar principalmente o convívio externo.


